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VERTEBRADOS

Filo Plathyhelminthes
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Platelmintos – características

• Simetria bilateral, sem esqueleto

• Acelomados

• Maioria: Corpo achatado dorso-
ventralmente (“vermes chatos”)

• Não segmentados

• Geralmente hermafroditas

• Sem sistemas circulatório, esquelético
e respiratório

• Sistema excretório/osmorregulatório
primário – protonefrídio (células-flama)

POLIZOICO
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Historicamente, o filo contem quatro classes:

Turbellaria Platelmintos de vida livre
Monogenea Ectoparasitas com um único hospedeiro
Trematoda (Digenea) Parasitas de dois ou mais hospedeiros
Cestoda Tênias parasitas 

Os Neodermata perdem sua epiderme no final da vida larval, substituindo-a por 
um tegumento na fase adulta

Platelmintos – Classificação
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Platelmintos – características
TREMATOIDES CESTOIDES

O tegumento sincicial dos 
Platelmintos Neodermata 
está dividido em duas 
regiões: o citoplasma distal 
e o citoplasma perinuclear
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As quatro funções do tegumento

modif. de: Goater et al. (2014) Parasitism - The diversity & Ecology of Animal Parasites - 2nd ed.- CUP
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Enterócito de mamífero e tegumento de um céstóide
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Platelmintos – características

• Nutrição

•Trematóides: apresentam um tubo
digestório sem ânus

• Cestóides: realizada pelo
tegumento

8



5

Taxonomia - Trematoides

Plathyelmynthes

Trematoda Digenea Plagiorchiformes

Strigeiformes

Fasciolidae

Dicrocoeliidae 

Schistosomatidae

Paramphistomidae

Fasciola hepatica

Paramphistomum spp.

Eurytrema spp.

Platynosomum spp.

Schistosoma mansoni

Classe Sub-Classe

Echinostomatiformes

Paramphistomiformes

Ordem Família

Filo

(10 ordens)
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Trematoides – características

• Acelomados 

• Tamanho e forma bastante variável 

• Ovíparos

• Endoparasitas de vertebrados

• Podem acometer vários sistemas 
orgânicos

• Trematoda – (do Grego: 
τρηματwδης = perfurado) ‘

• Munidos de uma ou diversas 
ventosas
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Trematoides – características

Sistema excretor 
Protonefrídeo

Célula flama ou solenócito

Sistema digestório

a. Ventosa oral

b. Ventosa ventral ou acetábulo

c. Dois ramos intestinais

d. Numerosas ramificações que
terminam em fundo cego –
cecos intestinais
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Trematoides – características

Aparelho genital 
feminino 

a. Poro genital   
b. Útero
c. Oótipo
d. Um só ovário  

que é ramificado 
e. Canais das 

glândulas 
vitelogênicas

f. Glândulas 
vitelogênicas

Aparelho genital 
Masculino

a. Cirro desenvaginado
b. Bolsa do cirro
c. Dois canais 

eferentes 
d. Testículo posterior 

ramificado 
• Testículo anterior 

ramificado (não 
mostrado)
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Trematoides – características
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I

III

IV

II

Adulto

Ovo

Miracídio
ciliado

Esporocisto
Rédia

Rédia-
filha

Esporocisto-
filho

Mesocercária

Metacercária

Metacercária

Cercária

Hospedeiros
I = definitivo

II = Molusco (1o Hosp. 
Intermediário

III = 2o Hosp. Intermediário

IV = 3o Hosp. Intermediário 
ou paratênico

= no ambiente

= no hospedeiro

Trematoides – Ciclo de vida dos Digenea

modif. de Goater et al., “Parasitism” - 2nd edition – 2014
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